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O míldio, causado pelo fungo Pseudoperonospora cubensis (Berk. & M. A. Curtis) 
Rostovzev, é uma das principais patologias que acometem na cultura do meloeiro no 
período chuvoso nas regiões de produção do Nordeste brasileiro. O uso de cultivares 
resistente é umas das melhores alternativas para convivência com esse patógeno, sendo 
assim, torna-se necessária a busca de genótipos resistentes no germoplasma disponível. O 
objetivo do presente trabalho foi avaliar a reação de resistência ou suscetibilidade de 
acessos de meloeiro a P. cubensis . Foram avaliados trinta e três genótipos de melão, sendo 
trinta e dois acessos pertencentes à coleção ativa de germoplasma de UFERSA e o híbrido 
Goldex foi utilizado como testemunha suscetível. Foi utilizado o Delineamento em Blocos 
Casualizados (DBC), a parcela foi composta por quatro plantas. O experimento foi realizado 
no período chuvoso, pois nesse período as conduções ambientais favorecem a ocorrência 
natural do patógeno nas áreas de produção. Para garantir a infecção, além do inóculo já 
existente em campo foi realizada a aplicação de uma suspensão de inóculo, coletados a 
partir de folhas de meloeiro com sintomas da doença em plantas suscetíveis da bordadura. 
A avaliação ocorreu 35 dias após o plantio, depois que as plantas atingiram o estágio de 
floração, avaliando-se quinze folhas por planta com o auxílio de uma escala de notas 
variando de zero a cinco, onde, 0: sem sintoma; 1: menos de 10 pontos isolados na área 
foliar; 2: 11 a 20 pontos isolados; 3: manchas e 30% da área foliar afetada; 4: manchas 
necróticas e 50% da área foliar afetada; 5: manchas necróticas e mais de 50% da área foliar 
afetada. A partir das médias das notas, os acessos foram classificados em cinco classes de 
reação, onde 0 = imune (I); 0,1–1,0 = altamente resistente (AR); 1,1–2,0 = moderadamente 
resistente (MR); 2,1–4,0 = suscetível (S) e 4,1–5,0 = altamente suscetível (AS). A partir dos 
resultados observados, os acessos AC-GE-02, AC-GE-10, AC-GE-01, AC-GE-25 e AC-GE-
03 apresentaram a menor média de severidade da doença, sendo avaliados promissores 
para uso em programas de melhoramento genético do meloeiro visando resistência a P. 
cubensis. 
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